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MEMORIAL DESCRIT IVO 

 

1 .  GENERALI DADES 

Este  memoria l  tem objet ivo  descrever  os  materia is  e  ser viços  que  serão  

execu tados  na const rução do  Centro  D ia  para  pessoas  idosas,  com área de  

338,95 m²,  loca l izado na Rua  Ern esto  Grass ,  b air ro Pip pi  na  c idad e de  Santo  

Ângelo.  

Compete à  empresa interessada ,  antes  d e  apresentar  a proposta,  v is i tar  o  

local  da  ob ra  projetad a para  fazer  minu cioso exame das  condições loca is ,  b em 

como aver iguar  os  mater ia is  e  serv iços  a empregar,  e  também confer i r  tod as  as  

medidas  no local ,  comparando mater ia is ,  serv iços  e med idas,  com o pro jeto  

fornecid o,  sob pena  de não reaver  mater ia is  e  serv iços  extras .  Os  projet i stas  do  

Setor  d e Pro jetos  da Secretar ia  d e Plan ejamento,  f uncion ár ios  da Prefe i tura  

Munic ipal  de  Santo Ân gelo,  i rão  interv i r  durante  a  execução d a obra,  toda  vez  

que ju lgar  necessár io,  pr inc ipalmente sob a  forma de or ientação,  para  

viab i l i zar  a execução da obra.  Ju nto com as  tarefas  f ina is  para  conclusão da  

obra  e  l imp eza tota l ,  a  empresa  cont ratada  obr iga-se  a  execu tar todos os  

retoqu es e  arremates  apontad os pela  f i scal i zação  da P refe i tura  Munic ipal .   

A  empresa gan had ora da l ic i tação de execução da  obra  deve  ter  

hab i l i tação para  as  at iv idades p ropostas  junto  aos  órgãos comp etentes.  E  deve  

fornece r docu mento  que comp rove a  habi l i tação  junto ao  órgão munic ipa l  

comp etente.  

A  empresa ganhadora da l i c i tação de  execução da obra deve possui r  

responsável  técnico,  durante  todo andamento das  at iv idad es propostas .  Este  

prof iss ion al  deve emit i r  Anotação de Reg ist ro  Técnico  (ART)  ou  Regist ro  de  

Resp onsabi l idade Técnica  (RRT) ,  de  execução d a obra.  Uma cópia  deste  

documento deve  ser fornec ida e  q uitada  ju nto  ao órgão mu nic ipal  competente.  

Caso ocorra  a  t roca  de prof iss ional  durante a  real ização  da  ob ra,  o  subst i t uto  

deve atender  os  requis i tos  de  execução,  recém-informados e  emit i r  nova  ART  

para  o  órgão  mu nic ipal  competente .  
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Serão de responsab i l idad e do técnico  da  empresa gan had ora  da l ic i tação,  

as  at iv idades  de execução da  obra.  

No  proces so d e f i sca l i zação da ob ra pelos  resp onsáveis  do pro jeto,  

haverá  aux í l io  de  estagiár ios  de  engenh ar ia  c iv i l  e  de  arquitetura  e  urbanismo,  

nas  at iv idades.  

Ob servação:  Os prof iss ion ais  do mun ic íp io  e  os  estagiár ios  devem ter  

l iberdad e no canteiro  de obras  para  real izar  as  at ivid ades de  f i sca l ização.  

O executante  deverá  manter  em obra ,  um responsáve l  técn ico  h abi l i tado,  

na execução de todas as  at iv idades  necessár ias  para  rea l ização da obra.  Este  

responsável  técn ico deve possu ir  documento que prove  sua  capacitação técnica  

para  as  at iv idades p ropostas.  

Todas as  cópias  d o pro jeto  e  de  d ocumentação para execução da obra  são  

de responsabi l idade  em ad quir i r  da  empresa executante,  antes  do inic io  da  

obra.  O  responsável  técn ico  da  empresa deve possu i r  pe lo menos uma via  do  

projeto  aprovado e  docu mentos,  em obra.  Como demais  ex igências  de  

f i sca l ização para  execução  de ob ra  de con stru ção c iv i l .  

Todo  o  mater ial  de  escr i tório  da  obra será  d e inte ira  responsabi l idade do  

execu tante ,  inc lus ive o  fornecimento e  o  preenchimento d o D iár io  de  Obras.  

OBS. :  A  Plani lha  de Orçamento G lobal  n ão desobr iga a  empresa 

vencedo ra da l i c i tação de executar  todas  as  tarefas  previstas  para a  execução 

da obra projetada,  b em como todas  as  recomendações  técn icas  constantes  nas  

pranchas  e  no Memor ial  Descri t i vo.  

 

2 .  MATERI AIS E  SERVIÇOS:   

2 .1.  ATERRO 

 A  área a  ser  aterrad a e  constru ída deverá  obedecer  aos  níve is  

constantes  em P rojeto.  

2 .2 .  L IMPEZA E  PREPARO DA ÁREA 

Serão  removidos da  superf í cie  de  toda a  área edi f icável  do terreno  

todos os  mater ia is  ind ese jáveis  a  ter raplen agem,  tendo por  f inal id ade a  
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comp leta expos ição do  so lo l ivre ,  tendo  como objet ivo  d a preparação do  

ter re no para  executar  a  locação do p réd io.  

2 .3 .  LOC AÇÃO DA OBRA 

P rocederão à locação plan imétr ica  e  a l t imétri ca  d a obra  de acordo com 

a p lanta de  s i tuação,  obedecen do-se  os  recuos  projetados.  A  locação  poderá  

ser fe i ta pe lo  processo  d e tábuas corr idas ,  sendo d ef in idos  c la ramente  os  eixos  

de  referênc ia .  

2 .4 .  MOVIM EN TO DE TERRA 

Executar  tod o o  movimento d e terra necessár io  e  ind isp ensável  para  o  

n ive lamento  do terreno n as  cotas  f ixadas  p elo  P rojeto Arquitetônico.  

Durante  os  t rabalh os de terraplenagem,  deverão ser  obser vados os  

procedimentos para q ue n ão se  mod if iqu e a  estabi l idade do ter ren o a  ser  

t rabalhado.  

2 .5 .  INSTAL AÇÕES P ROVISÓRIAS 

 F icarão a  cargo da Empresa  Executora  a  execução do  tap ume,  

depósitos  de materia is  e  escr i tór ios  qu e atenderão ao cante iro  de ob ras,  com 

dimensão de 2  x  5  m.  

 

3 .  INFRA- ESTRU TURA 

As escavações para  execução de e lementos est rutu ra is  e  resp ect ivas  

impermeabi l i zações serão levadas a  efe i to  com a u t i l i zação de escoramento e  

esgotamento d 'água,  se  for  o  caso,  d e  forma a  permit i r  a  execução a  céu  

aberto.  

Todas as  escavações serão  p roteg idas,  quan do for  o  caso,  contra  ação de  

água sup erf ic ia l  ou  profun da,  mediante  d ren agem,  esgotamento  ou  

reb aixamento  do len çol  f reát ico.  

3 .1 .  FUN DAÇÕES :   

As  f undações serão executadas em concreto  armado e  deverão  atender  a  

NBR 6122 ,  NBR149 31,  NBR 1265 5 e  NBR 6 118 ,  estas  serão de  acordo com as  

espec i f icações d e projeto.   
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O con creto  u t i l i zado d everá  ser  no mín imo 20 MPa de  res istênc ia  e  

oferecer  cond ições ta is  de  p last icid ade ,  que fac i l i tem as  operações de  

manuse io.  

Após a  cu ra deverá  apresentar  caracter íst icas  de  durabi l id ade,  

impermeabi l idade,  constância  de  volume dep ois  do  en durecimento  e  at ingi r  a  

res istên cia  mecânica d ef in ida  no Projeto Estrutura l .  

Para  obtenção  destas  qu al idades serão  exig idas:  se leção  cu idadosa  dos 

mater ia i s  (c imento,  agregados e  água) ,  dosagem correta ,  manipulação  

ade quada,  cu ra  cu idadosa .  

3 .2 .  EMBASAMENTO:   

Será  executada  com t i jo los  maciços  comun s d ispostos  de  forma a  

const i tu ir  uma alven aria  d e 25cm,  re juntados com argamassa de c imento e  

are ia  no  t raço de 1 :8  (c i :ar ) ,  e  com adição de a lvenar i te  n a proporção ind icada  

pelo  fabr icante.   

3 .3 .  V IGA,  P IL ARES  E  L AJES :  

Executar  em acordo com o p rojeto estru tura l ,  dentro  das  normas 

espec i f icas .   

3 .4 .  IM PERMEABIL IZAÇÃO:  

Sobre  o  topo e  4 0  cm n as  latera is  das  v igas  d e f undação  serão ap l icad as  2  

demão s de  asfal to  a  qu ente,  em ambos os  sent idos  para  p ropic iar  per fe i ta  

impermeabi l i zação.   

 

4 .  SUPRA-EST RU T URAS  

4 .1.  FORMAS E ESCORAM ENTOS 

As formas e  escoramentos apresentarão  res istência  suf ic iente para  não  

se  deformarem sensivel mente  sob a  ação das  cargas  e  das  var iações de  

tempe ratura  e  umid ad e.  

4 .1 .1 .  Formas  

OBS:  As  formas serão reap roveitáve is ,  para  viga  baldrame e  logo após o  

tempo de deforme da  mesma serão  reaproveitadas  para  a  v iga de  c intamento.  
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As formas serão de  mad eira  apare lh ada ou  de made ira  serrada com 

revest imento p lást ico  em ambas as  faces.  Os  p rodu tos  ant iaderentes,  

dest inados  a  fac i l i ta r  a  desmoldagem,  serão apl i cad os na sup erf íc ie  d a forma 

antes  da  co locação d a armadura e  precederá d e 04 (quatro) horas,  no mín imo,  

ao lançamento do con creto.  Antes  d o in íc io  da concretagem,  as  formas estarão  

l impas e estan ques,  de  modo a  ev i tar  eventuais  fugas  d e pasta,  bem como 

molh ad as até  a  sat uração,  a  f im de evi tar-se  a  ab sorção da  águ a de  

amassamento do concreto.  

Deve-se  ter  o  máx imo cu idado durante  a co locação das  armadu ras  e  

concretagem,  para evi tar  o  d es l i zamento das  barras ,  devendo  ser  ut i l i zado  

espaçad ores  de p lást ico  entre  as  formas e a  armadura.  

As  peças  concretad as d everão ter  acab amento de  concreto  a  v ista  em 

perfe i to  esquadro,  níve l  e  a l inhamento .  Para  tanto,  o  concreto  deverá  ser  

vib rado e  adensad o convenientemente.  

4 .1 .2 .  Escoramentos 

O dimen sionamento do escoramento será  fe i to  de  forma a  evi tar  

poss íve is  d eformações devidas  a  fatores  amb ientais  ou  provocadas pelo  

ade nsamento  do concreto  f resco.  

4 .1 .3 .  Remoção de  Escoramentos  e  Desmoldagem d e Formas  

As  formas serão mant idas  até  que o  concreto  ten ha adq uir ido  

res istên cia  para  suportar com segu ran ça o  seu  peso p rópr io,  e  até  que as  

demais  cargas  at uantes  e  as  superf íc ies  tenham adqui r ido suf ic iente dureza  

para  n ão sofrer  d anos durante a  desforma.  

As  faces  latera is  de  vigas  poderão ser  desformadas em 3  dias .  As  faces  

infer iores  de v igas  e  lajes  em 14 d ias  pod erão ter  os  pain éis  subst i tu ídos  por  

escoras.  A  cura  d o concreto,  após a  con cretagem,  deve merecer  atenção do  

engen heiro  resp onsável  pe la  obra,  no que  tange à manuten ção da  umidad e das  

supe rf íc ies  expostas.  

4 .2 .  ESTRUTURAS D E CONCRETO ARM ADO 

4 .2 .1 .  Recobr imentos 
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A men os qu e in dicad o de mane ira  d i ferente  nos desenh os,  f icam 

estabelecidos  os  recobr imentos para  as  armadu ras  de acordo  com a Norma 

6118 da  ABNT.  

Para  garant i r  os  recobr imentos p rojetados serão empregados 

d istanciadores  d e armadura d e p lást icos,  cu jo  contato com as  formas se  reduz  

a  um ponto.   

4 .2 .2 .  D isposições  D iversas  

As  f urações para  passagem de  cana l izações através  de v igas  ou ou tros  

e lementos estru tura is ,  quando inte iramente inevitáveis ,  serão  previstas  com 

buchas ou ca ixas  local izadas  nas  formas.  

Como d iret r iz  gera l ,  nos  casos  em qu e não h aja  ind icação precisa  no  

Pro jeto  Est rutura l ,  haverá  a  preocupação de s i tuar-se  os  furos,  tanto quanto  

poss íve l ,  n a  zon a de  tração de v igas  ou out ros  elementos atravessados.  

4 .2 .3 .  Vedação de  Ju ntas  de  Di latação 

N o espaço entre  as  vigas  d e setores  estrutura is  d ist intos,  deverá  ser  

co locado elemento s intét ico .  

Isto  deve ser  fe i to  para  evi tar  q ue fragmentos só l idos  ocup em o espaço  

necessár io  para  os  d es locamentos estrut ura is  or iundos de d i latação e  

contração térmica.  

4 .2 .4 .  Armad uras  de  Bi to la  Var iadas  

N este  P rojeto está  previ sto  o  uso de  aços  C A-60  e  CA- 50 .  

De acordo com a  norma bras i le i ra,  o  d iâmet ro mín imo para  estr ibos  é  

5mm. A f ixação das  armadu ras  super iores  e  vert icais ,  b em como a  suspensão  

das  armadu ras  infer iores  deve  levar  em consid eração  os  recobr imentos 

previstos  para  cad a caso.  

A  subst i tu ição de b i to las  pode ser  fe i ta,  em casos  esp ec iais ,  com 

or ientação do engenh eiro  responsável  pe la  execução,  mantend o-se  a  

equi va lência  de  área ,  respei tados os  comprimentos de  t ranspasse  e  ancoragem 

e os  espaçamentos admiss íve is  entre  as  b arras .  

          4 .2 .5 .  Tran sporte  do  Concreto  
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O t ransporte  do con creto  será efetuado de mane ira  q ue não h aja  

segregação ou d esagregação de seus comp onentes  nem perda sensíve l  de  

quaisquer  deles  por  vazamento  ou evaporação.  

O  t ransporte  d o concreto  não exced erá o tempo máximo permit ido para  

seu lançamento.  

Sempre que  poss íve l  será  escolh ido s istema d e t ransporte  qu e permita  o  

lançame nto d ireto  nas  formas.  No caso d e u t i l i zação de carr inhos ou padio las  

( j i r icas) ,  b uscar-se -ão cond ições de  percurso suave ,  tai s  como rampas,  ac l ives  e  

decl ives,  inc lus ive estrados .  Quando  os  ac l ives  a  vencer forem muito grandes 

recorre r- se-á  ao t ransporte  ver t ica l  p or  meio d e e levadores  de ob ra  (guinchos) .  

4 .2 .6 .  Lan çamento 

N ão  será  permit id o o  lançamento de concreto  d e al t ura  super ior  a  2  

metro s.  Para  evi tar  segregações em quedas l ivres  maiores  qu e a  menc ionada,  

ut i l i zar-se- ão  ca lhas  ap ropr iad as.  No caso  de peças  estre i tas  e  a l tas ,  o  concreto  

será  lançado por  jan elas  abertas  na parte  latera l  ou  por  meio  de fun is  ou  

t rombas.  Nas  peças  com altura sup er ior  a 2m,  com con cent ração de ferragem e  

de d i f íc i l  lançamento,  a lém destes  cu idad os será  co locada  no fundo d a forma 

uma camad a de  argamassa com 5  a 10 cm de espessu ra ,  fe i ta com o mesmo 

traço do concreto  qu e va i  ser  ut i l i zado,  ev i tando- se  com isto  a  formação de  

"n inhos de pedra".  

Em nenhuma h ipótese  será  p ermit ido o  lan çamento após o  in íc io  da  

pega,  n ão será  permit ido o  u so do concreto  remisturado.  

N os lugares  su jei tos  a penetração de águ a,  serão adotadas provid ências  

para  qu e o  concreto  se ja  lançado sem que h aja  águ a no loca l  e  aind a que,  

quando f resco,  não possa  ser  levado pe la água  de  inf i l t ração.  

N ão  será permit ido  o  espalh amento do  concreto  a  d istân cias  muito  

grand es,  devido ao  fato  de que o  des locamento da mistura com enxada ,  sobre  

formas,  ou  mesmo sobre  o concreto  já apl icado,  pod erá p rovocar  perda da  

argamassa  por  adesão aos  loca is  de  passagem. 

4 .2 .7  Adensamento  
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O ad ensamento  será cuidadoso,  de forma q ue o  concreto  ocu pe todos os  

recantos  da forma.  

Serão  adotadas dev idas  p recauções para  evi tar  v ibração da  armad ura,  

de  mod o a não  formar vaz ios  ao seu red or  n em di f icu l tar  a  aderênc ia  ao  

concreto.  

Os  vib radores  de imersão n ão serão des locados horizonta lmente.  A  

vib ração será  apen as a  suf ic iente  para  qu e apareçam bolh as  de ar  e  uma f ina  

pel ícu la  de água na  su per f íc ie  d o concreto.  A  agulha  do v i brador  jamais  deverá  

ser encostada nas  armaduras  para  ace lerar  seu efe i to .  A  v i bração  será fe i ta  a  

uma prof undid ade  não sup erior  à  agulha  do vib rador.  Será  v ibrado  por  

per íodos cur tos  em pontos  p róx imos,  co locando-se  a  agulha  na posição vert ica l  

ou,  quando  imposs íve l ,  inc l iná- la  até  um ân gulo  máximo d e 45 º.  Introduz i r-se-á  

a  agu lha n a massa de  concreto,  ret i ran do- a  lentamente para  ev i tar  formação de  

buracos que  se  enchem de pasta.  N a v ib ração por  camadas,  fa r- se-á  com que a  

agulha  at in ja a  camada subjacente  para  assegurar  a l igação du as  a  duas.  

4 .2 .8 .  Juntas  de  Di latação  

Durante  a  concretagem pod erão ocorrer  inter rupções prev istas  ou  

imprevistas .  A  concretagem das v igas  at in girá  o  terço médio  d o vão,  não sendo  

permit idas  ju ntas  próximas aos  ap oios.  

As  juntas  vert ica is  apresentam vantagens pela  fac i l idade  de  

compactação,  p ois  é  poss íve l  fazer-se  formas  de sarrafos  vert ica is  que  

permitam a  passagem dos ferros  de  armação e  não do concreto,  ev i tando a  

formação  da nata d e c imento na superf íc ie ,  que  se  ver i f ica  em juntas  

inc l inadas.  

N a ocorrên cia  de  juntas  em la jes ,  a  concretagem at ing irá  o  terço  médio  

do maior  vão,  local izando-se  as  juntas  parale lamente à  armadura pr inc ipa l .  

As  ju ntas  permit i rão uma perfe i ta aderência  entre  o  concreto  já  

endu recid o e  o  que va i  ser  lançado.  Quan do da retomada  da concretagem,  a  

supe rf íc ie  da junta concretada anter iormente será  l impa,  para  remoção de  
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mater ia i s  p u lveru lentos,  nata de  c imento,  g raxa ou qu aisqu er  ou tros  

pre judic iais  à  aderênc ia .   

4 .2 .9 .  Cu ra  d o Con creto  

Qualq uer  q ue se ja  o  p rocesso empregado para  a cura  d o concreto,  a  

apl i cação  deverá  in ic iar-se  tão logo termine  a  pega e  cont inu ará  por  per íodo  

míni mo d e sete  d ias .  

 

5 .  A LVENARI AS  

 Serão executad as com t i jo los  cerâmico do t ipo se is  furos,  largura  

mín ina da  parede de  15cm,  re ju ntados com argamassa conforme i tem con stante  

na p lan i lh a  orçamentár ia .  

Os  t i jo los  d everão ser  umedecid os no momento do assentamento e  a  

pared e curada por  5  d ias .  

As  vergas  e contra-vergas  serão em concreto  moldad as in  loco  

t ranspassada em 3 0 cm,  no  mín imo para  cada lad o,  nos  vãos onde  n ão será  

poss íve l  o  t ranspasse d e 30  cm para  cada  lado deverá  ser  executado ancoragem 

em 90° .  

As  a lvenar ias  serão executadas conforme al in hamentos con stantes  em 

projeto  arq uitetôn ico,  obedecendo aos  n íve is  e  esquadros  ex istentes.  

A  f ixação dos ca ix i lhos  ou esquadr ias  deverá  ser  fe i to  por  tacos  de  

madeira  ou chumbadores  metá l icos  so ldad os nos ca ix i lhos  ou  esqu adr ias .  

 

6 .  REVESTIMENTO 

6 .1.  REVEST IMEN TO INTERNO:  O revest imento  interno (chap isco e  massa  

única ),  deverá  seguir  especi f icações do  i tem da  p lan i lha  orçamentária .  Na  

coz inha ,  na  parede onde  se  loca l iza  a  p ia na a l t ura  d e 2 ,60  m o revest imento  

será  azu le jo  nas  dimensões 15 x1 5cm, os  b anh eiros  também serão revest idos  

em az ule jo  nas  d imen sões 15 x1 5cm em todas as  paredes na  a l tura  de 2,60  m,  

bem como n a área  d e serv iço  na  pared e onde se local i za  o  tanqu e na a l tura  de  



E s t a d o  d o  R i o  G r a n d e  d o  S u l  
P r e fe i t u r a  M u n i c i p a l  d e  S a n t o  Ân ge l o  

S ec r e t a r i a  M u n i c i p a l  d e  P l a n e j ame n t o  –  S e t o r  d e  P r o j e t o s  

 

 
R u a  A n t u n es  R i b a s , n . º  1 0 0 1  –  C E P :  9 8 . 8 0 1 - 6 3 0  –  F o n e :  ( 5 5 )  3 3 1 2 - 0 1 0 0  

w ww. s a n t o a n g e l o . r s . g o v . b r  
 

11

1,50 m.  Com juntas  co incidentes,  e  serão  assentes  ao emboço com argamassa  

própr ia  para revest imento em paredes,  conforme p lan i lha  orçamentária .   

6 .2 .  REVESTIM EN TO EXTERNO:  O revest imento externo  (chap isco,  e  

massa única) ,  deverá  seguir  especi f icações do í tem da p lan i lha  orçamentár ia .  

Fazem par te do revest imento externo,  paredes,  p lat ib and a,  vigas,  p i la res ,  la je  

de  forro  de  áreas  de acesso  coberto.  

 

7 .  COBERTURA 

7 .1.  O te lhado da caixa  de água será  fe i to  com te lh a de  f i brocimento:  As  

telh as  deverão ser  de  6  mm, com inc l inação d e 13%  e  deverão seguir  a  

or ientações d o fabr icante.   

7 .2 .  Ca lhas:  Os  rufos  e ca lhas  serão em chapas ga lvanizadas USG #26 e  

24,  natura l  sem p intura,  desenvolv imento  de  33  cm.  Deverão possu ir  ra lo t ipo  

abacaxi  nas  quedas dos condutores  de água p luv ial .  Deverão atender  a  NBR 

10844.  

7 .3  O telhado geral  da  construção  será  fe i to  com te lha cerâmica  com 

duas inc l inações,  conforme demon strado em projeto,  d e  30 % e 3 5%.  

7 .4 .  Tod a a  estru tura d o telhado será  em madeira,  de  1ª  q ual id ade  

impermeabi l i zada.  

Condições Gerais :  Só poderão ser  ap l icados te lhas  e  acessór ios  de  

fabr icantes  que  tenh am o cert i f icado de qu al idade  ISO 9 000  ou super ior  ou  

atestado  do IPT  ou outro  que  atend a as  normas da  ABN T,  no qu e cou ber.  Os  

serv iços  a  serem executad os,  bem como,  os  mater ia is  empregados n as  ob ras  

deverão  obedecer às  normas p ert inentes  da A .B.N.T  –  N R-1 8 –  SECÇÃO 18.18.  

Será  o bedecido r igorosamente às  prescr ições  d o fabricante  no que d iz  resp eito  

aos  cu id ados com re lação a  cortes,  inc l inações,  b eira is ,  vãos  l ivres ,  

recobr imentos latera is ,  lon git udinais ,  f ixações,  uso  de rufos,  contra -rufos  e  

demais  acessór ios  conforme recomendações  do fabr icante.   

 

8 .  ESQUADRIAS 
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As jane las  serão d o t ip o de  correr,  inc lus ive jane las  dos  banhe iros  em 

alumínio  e  v idro,  conforme especi f icações do í tem cont ido  n a p lan i lha  

orçamentária  e  d imensões conforme projeto  arq uitetôn ico .  As  portas  internas  

serão em mad eira  do t ipo semi- oca e  extern a de  vid ro,  conforme esp eci f icações 

do projeto  e  da plan i lha  orçamentár ia ,  existem ain da p ortas  de  ferro  d o portão  

e  do  alçapão.   

 

9 .  PEITORI S  

Os p eitoris  serão executad os com granito  assentados com argamassa  

co lante,  a  inc l inação será  de n o mín imo 2% considerand o o  marco  e a  parte  

externa  da  parede.  

 

1 0.  CONTRAPI SO 

Os contra- p isos  serão d e con creto,  conforme t raço cont ido em i tem da  

p lan i lha  orçamentár ia  com 5  cm de esp essura e  com a ad ição de  

impermeabi l i zante ,  sendo  q ue na  área  da sa la  e  coz inha ,  será  co locada u ma 

malha  de aço concretada,  ev i tando o  reca lque,  mantendo o  níve l  em projeto.  

A  base  será  executada  com solo  arg i loso p reviamente  compactad o e  

regular izada de forma a  evi tar  qualqu er poss ib i l idade de  recalque,  na  parte  

supe rior  será  d ist r ibu ída u ma camada de 5cm d e br i ta ,  sobre  a  qu al  será  

execu tado o  contra -p iso,  o  acabamento  f ina l  deverá  ser  p erfei tamente em níve l  

e  reguado d e forma a  dar  condições d e ser executado o  p iso  n o n íve l  f ina l  de  

acabamento proposto  em p rojeto.  

 

1 1.  PISO 

Será executad o p iso  d e cerâmico nas  d imensões 3 0 x  30  cm PI4 ,  assentes  

ao contra p iso  prev iamente regular izado com argamassa co lante  e  re juntados 

com argamassa d e re juntamento,  conforme p lani lha orçamentár ia .  

O  assentamento deverá ser  com juntas  coinc id entes  e  a l inhados nas  

duas  faces.  
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Todas as  pareces  q ue não se jam de azu le jo,  te rão rod apé  do t ipo  

cerâmico  (mesmo revest imento  do p iso ) na  a l tura de  XXX  

 

1 2.  VIDROS:   

Serão  do t ipo l i so  com 4mm de espessura  e serão co locad os em todas 

esquadr ias  externas.  

 

1 3.  INSTAL AÇÃO ELÉTRICA  :  

O projeto e létr i co  fo i  e laborado  de acordo com a NBR 541 0,  Execução  

das  In sta lações E létr icas  de  Baixa  Ten são -  ABN T/19 90.  

A  in sta lação deverá  obedecer  ao  pro jeto  e létr ico  espec í f ico  e  as  

determinações  da concess ion ár ia  e  as  n ormas v igentes.  A  Ent rada d e energia  

será  de  Categor ia  C10 –  Padrão CPFL ,  conforme deta lhamento n o pro jeto  

e létr ico.  

A  seção mín ima será  de 2 ,5mm²  para  ci rcu i tos  de i lu minação  e  de  

tomad a,  e  6 ,0 0mm² para  c i rcu i tos  de  chuveiros,  o  i so lamento dos condutores  

serão d e PVC 7 50 V/70ºC.  

A  proteção dos c i rcu i tos  será  com d is juntores  de  proteção  

termo magn ét ica  de acordo com o especi f icado  no Qu adro de  Carga.  

As  luminár ias  serão  d o t ipo Ca lha para  Lâmpadas Tu bulares  LED,  2x18 W 

– 1 20cm,  sobrepostas  à  laje  e f i xadas  com paraf usos  apropr iados .  A  luminár ia  

para  o s  Ha l ls  de  entrad a e  fun dos será  d o t ipo  Plafon Redondo com v idro  fosco,  

para  lâmpada  soquete  E27,  a lém d isso  toda i lu minação  d a área  externa  se  dará  

por  meio  de ref letores  LED  2 00W IP  67  ou  su perior,  de  a l ta  q ual id ade,  

ac ion ados por  re lés  fotoelétr icos  ind iv idu ais .   

A  temperat ura  de cor de  toda i luminação será  6500K.  

Obs. :  Está sen do consid erada  a  instalação de módulos  LED  para  

i lumin ação de emergên cia  em 21  pontos  de  c i rcu lação (por tas  e corredores).   
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Obs.2:  Em caso  de dúv ida quanto à  instalação ou modelo  de a lgum 

mater ia l ,  entrar  em contato  com o f i scal  para  a l inhar  a  so lução  e  garant i r  a  

f lu id ez  na  execução  da obra .   

1 3.1 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO (CD) :  

A  ed i f icação contará  com dois  qu adros  de dist r ibu ição insta lados nos 

pontos  marcados em projeto.  Ambos serão metál icos,  com tampa em chapa de  

aço,  para 36  d is juntores  e  barramento d e cob re,  t r i fás ico.   

A  al imentação em amb os os  CDs será  subterrân ea ,  enquanto  a  sa ída  

será  sempre pela  parte  su per ior.   

Os  d is juntores  devem estar  de  acordo com o Qu adro de Cargas  e  

ident i f i car  cada  um com o setor  que são  resp onsáveis  por at uar.  

1 3.2 CON DU TORES:  

Os cond utores  d evem respeitar  a norma NBR 7286.  

Deve ser u t i l i zado os  condutores  n as  cores  VERMELHO,  BRAN CO E  

MARROM (FASE) ,  AZUL CL ARO (NEU TRO) ,  AM ARELHO (RETORN O),  VERDE 

(ATERRAMENTO) .  

Obrigator iamente tod as as  emend as devem ser  i so ladas  com 2  camadas 

de f i ta  i so lante  e  1 camada  de  f i ta  auto fusão,  sendo,  1°  camada d e f i ta  

i so lante ,  segu ido da  camada  de f i ta  auto fusão e  su bseq uente 1  camada  de f i ta  

i so lante .  Caso as  der ivações forem fei tas  com conectores  para  esta  função,  

deve-se  apresentar o mode lo do conector  ut i l i zad o para  a mesma.  

1 3.3 RED E LÓGICA:  

O  Rack será  insta lado na parede ,  conforme local ização  em pran cha,  com 

seu topo  a  1 ,80m de a l tura .  O rack d e parede  será 16U x  570mm padrão 19”,  

com as  laterais  desmontáve is ,  porta  t raseira  em aço,  porta  fronta l  em acr í l i co .  

O  inter ior  do rack conterá :  

1 x  band eja  f ixa  de  1 9”  x  300mm de  profund idade,  1U.  

1 x  Patch  Pane l ,  categor ia  6 ,  de  2 4 portas ,  1U.  

1 x  Organizadores  de  Cab o padrão 19 ”,  a l tura 1U.  

1 x  f i l t ro  de  l inha para  racks,  1U,  insta lado n o fundo do  Rack.  
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Os eq uipamentos como Switch  e  Roteador  serão insta lad os no  inter ior  

do rack ,  pos ic ionados sobre  as  b andejas .  

N o rack  todos os  pontos  serão conectados ao Patch  Pan el  e  dev idamente  

ident i f i cados .  

As  tomadas RJ4 5 serão de embut ir,  conforme estab elecid o em prancha .  

Moldu ra  n a cor  b ran ca.  Todas as  tomadas de  rede lóg ica  deverão ser  

ident i f i cadas  com a nu meração d e acordo com o cabo q ue sa i  no rack.  

Os  cab os de  red e lóg ica serão Categor ia 6 ,  U TP 4P,  de  acordo com as  

normas IEC 6 115 6- 5;  ISO/IEC 1 180 1 e  AN SI/ T IA-5 68.2 -D.  

 

1 4.  INSTAL AÇÕES HIDRÁULICAS:  

1 4.1 ÁGUA FRIA:  

1 4.1.1  Procedên c ia:  

O  abastecimento de água é p roven iente  da red e p úbl ica  da  

Concess ionár ia ,  qu e levará  a  águ a até  o  reser vatór io  superior  ca ixa  de  água de  

1000 l i t ros  de  f i bra  de v idro  cada uma (são duas) ,  d ist r ib u indo a  água  pela  

ed i f icação conforme o  projeto  esp ecí f i co .   

1 4.1.2  Ramais  e  sub ramais :  

Os  ramais  e sub-ramais  serão  de  tu bulação de PVC r ígid o so ldável ,  nas  

b i to las  con stantes  em projeto.      

1 4 .2 ESGOTO SAN ITÁRIO:  

A  rede de  esgoto sanitár io  será  de  P VC r ígid o so ldáve l ,  t ipo esgoto,  nas  

b i to las  prev istas  em projeto  e  com dec l iv idad e mín ima de  1%.  

1 4.2.1  Ramais  e  rede coletora :  

Os  ramais  pr imár ios  (vaso)  e  os  ramais  secu ndár ios  (p ias)  serão lan çados 

todos d iretamente sobre  a  rede coletora  na tu bulação ou nas  ca ixas  de  

inspe ção com diâmet ro de  1 00  mm e  conduz idos ao conju nto fossa  sépt ica-

f i l t ro- sumidouro.  A  vent i lação  da rede  de esgoto será  pela  cana l ização antes  da  

pr imeira ca ixa  de inspeção,  loca l izado  ao lado externo  do  banhei ro,  com cano  

de Ø50mm.  
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As águ as p lu via is  escoarão p elo  s istema a lgerosa,  ca lha e  tub ulação indo  

até  o  escoamento n a v ia públ ica .   

1 4.3 FOSSA ,  FILTRO E SUM ID OURO:   

A  fossa  sépt ica  será  de 18 25 l i t ros  no mín imo,  o  f i l tro  será de  1540  

l i t ro s  no mín imo,  e  o  poço  sumid ouro com d imensões var iadas,  num volu me 

maior  q ue 1 5m³,  send o no mín imo 2,5  metros  de p rof und idad e.  

Se  h ouver  p oss ib i l idade d e l igação no esgoto c loacal  pu bl ico  da  

concess ionár ia ,  o  esgoto  do prédio  será l igad o no esgoto  c loacal  púb l ico  e  o  

s istema fossa-f i l t ro- sumidou ro não serão executados.   

1 4.4 LOUÇ AS E  METAIS :  

Os  apare lh os sanitár ios  serão empregad os com técnica  adequada,  onde  

os  mater ia is  e  acab amentos e  posições,  bem como a  insta lação será  d e forma 

ade quada,  constantes  em projeto.  

Os  lavatór ios  serão  em louça com coluna  ver t ica l  (parede)  onde  con sta  

em projeto  (banhe iros  PPD ) serão  f ixados  com parafusos ,  abastecido por  um 

ponto de  água ,  sendo  uma tornei ra  em PVC.  N a coz in ha e  nos  b anh eiros  

constantes  em pro jeto  haverá uma b ancada d e granito  com cu bas de  louças  

embut id as,  sendo a  can al ização de esgoto na  parede,  inc lu sos  metais  e  f ixação.  

Os vasos  sanitár ios  (de ca ixa  acoplada)  serão  f ixados ao p iso  acab ado  

por  intermédio  d e parafu sos  de  ferro  ga lvan izado,  em buchas co locadas para  

f ixação n o p iso.  A  ca ixa  de descarga será  acoplada n o vaso sanitár io .  

N os banheiros  serão  in sta lados pap ele iras  metál icas ,  dev idamente  

f ixadas.   

N os banhe iros  P NE,  será  adeq uad a conforme as  normas  905 0 de  

acess ib i l idade,  sen do colocadas barras  de  apoio  nos  lavatórios ,  p ortas  de  

acesso e  n as  paredes  ac ima do  vaso sanitár io,  bem como no box.   

Deverá  ser  insta lado chuveiro  e lét r ico  no box d o b anh eiro  conforme 

conta em projeto.  

 

1 5.  FORRO :   
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O fechamento  das  a lvenar ias  será fe i to  em pré- la je ,  em todo o  prédio,  

com chapisco e  massa única ,  da  mesma forma q ue nas  alven ar ias ,  com u ma 

abertu ra  de  vão para acesso a  ca ixa  d ’agua na coz inha.  Essa  abertura terá  u ma 

porta  e m fer ro,  (especi f icações em pro jeto),  do  t ipo a lçapão.  

 

1 6.  PINT URA :   

N enh uma sup erf íc ie  d everá  ser p intada enqu anto est iver  úmida.  Antes  

da ap l icação d a p intura,  as  superf íc ies  devem ser  preparadas e l impas.   

Todas as  paredes externas  e  v igas  e  la jes  aparentes,  onde exi st i r  reboco  

ou co ncreto,  serão p intadas com 1 d emão de selador  acr í l i co  e ,  ap ós será  

apl i cado 2  demãos de t inta acr í l i ca  fosca .  

As  paredes internas  deverão ser  p intad as com t inta  PVA .  

As  esqu adr ias  de  alumínio deverão  ser  fornecidas  com pintura  e  v idro,  

as  grades serão p intadas com duas demãos de zarcão e  após l ixamento,  será  

p intado  com d uas demãos  de t inta  esmalte.   

As  por tas  d e  made ira  serão p intadas com uma demão de se lador  e  após 

l ixamento será  pintado com du as d emãos d e t inta  esmalte .   

 

1 7.  GRADES:  

O fechamento d o ter reno  será  fe i to  com grade,  conforme consta  em 

projeto  e  plan i lha  orçamentár ia .  

 

1 8.  CALÇA DAS 

A calçada  será  executada  em con creto,  no t raço 1:3:5  (c i :ar :br) ,  com 10  

cm de esp essura,  manten do o  n íve l  em pro jeto .  

A  base  será  executada  com so lo  arg i loso existente  p reviamente  

compactado  e  regu lar izada de  forma a  evi tar  qualq uer  poss ib i l id ad e de  

recalque ,  n a  par te  su per ior  será  d ist r ibu ída u ma camada  d e 3  cm de  b r i ta ,  

sobre a qua l  será  execu tado o  cont ra  p iso  d e concreto,  o  acabamento  f ina l  

deverá  ser  p erfe i tamente em níve l  e  regu lado  de  forma a dar  condições de ser  
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execu tado o p iso no n íve l  f ina l  de  acabamento p rop osto  em pro jeto .  Manter  

uma decl ivid ade t ran sversa l  de  1% para escoamento  da água .  Fazer  juntas  de  

d i latação a cada 1 ,5 0  m   d e vão ond e serão empregad as r ipas  de  madeira  com 

1  cm de espessura e  com alt ura  do  revest imento,  f icando cravadas na  base  e  

d ispostas  t ransversa lmente às  gu ias ,  espaçad as de no máximo 1 ,50  m,  Ap ós a  

concretagem,  as  r ipas  f icam incorporadas  no concreto,  porém aparentes  do  

passe io .  

Será fe i to  pi so tát i l  onde con sta  em projeto  e  conforme plan i lha  

orçamentária .  

 

1 9.  L IMPEZA:  

Após o  término  d a obra,  o  loca l  d everá ser  l impo, e  removido o  entu lho  

existente e  preparad o para  ser entregue ao propr ietár io .  

Para  entrega  da obra,  devem part icipar  o  representante  da empresa,  ou  

o  responsável  técn ico  pela  execução  da obra  e  os  responsáveis  técn icos  pelo  

projeto .   

Após a  conclusão d os serv iços,  e  dev idamente comu nicad a a  f inal ização  

da obra  o  responsável  técn ico  pelo  pro jeto,  deverá  acompanhar  o  

rep resentante,  ou  responsável  técn ico  da empresa  execu tante  on de serão  

vistas  e  revisadas  todas as  instalações p ropostas,  send o testados os  

equi pamentos e  apare lhos in sta lados.  

Devendo estes  apresentar p erfe i tas  condições de  fun cionamento,  e  de  

acordo com o qu e fo i  ex ig ido em p rojeto.   

A  ob ra  somente será  ace ita ,  ap ós aprovação d a entrega,  caso cont rár io  a  

empresa execu tante  deverá  real izar  as  ad equações dos serv iços  apontad as em 

desacord o.  

Santo Ângelo,  Novembro  de 2 024 .  
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